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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

SEM LIVROS

 

Escreve-nos um amigo, a

estranhar que não tenhamos

dito ainda uma palavra sobre

este assombroso facto: vae-se

em meio do anno lectivo e

nao ha livros para todas as dis-

ciplinas do curso dos lyceusl

E censura-nos asperamente,

tendo phrases como esta:

«comprehenth que outros_es-

tejam callados, mas o seu si-

lencio chega a attíngir as pro-

porções d'um crime l»

Terá razão o nosso amigo,

mas lembramos-lhe isto que é

' de observação vulgar:

O homem, deante de factos

extraordinarios, que o impres-

sionem fortemente, causando-

lhe uma alegria intensa ou um

extranho sentimento de terror,

tomado de assombro, etnmu-

dece. Quer fallar e não póde. '

Sente, mas não sabe expri-

mir.

Ora nós encontramo-nos

numa situação identica relati-

vamente ao facto para que o

nosso velho amigo nos chama

'a attençao, tendo a franqueza

de censurar-nos rudemente

porque ainda o não tratamos.

Em meio do anno lectivo,

e os estudantes sem os livros

precisos para estudarem!

Se nos detemos a ponderar

o facto, assalta-nos o espirito

a ideia pessimista de que Por-

tugal é um paiz irremediavel-

mente perdido.

E por isto: Diz-se todos os

dias que :1 sua regeneração está

dependente d'uma intensa edu-

cação moral e mental-e veri-

fica-se que é este o assumpto

de que o Estado menos cuida.

Quanto tnais pensamos so-

bre o caso mais se accentua

a ideia pessimista, e o pessi-

mismo é um estado de de-

salento: não ha forças para

protestar, para reclamar. Dei-

xa-se correr. . . -

E” o que nós temos feito.

Procuramos esquecer-nos do

que se passa, a ver se conse-

guimos crear no nosso espirito

a illusao de que o mal não é

tão grande como se nos apre-

senta. '

E aqui está porque foi pre-

ciso que um amigo. nosobrí-

gasse a romper o sdencro so-

bre um facto que interessa tao

directamente o paiz.

Resgatamos a nossa falta,

protestando solemnemente

contra o Estado ue esquece

os seus primeiros eyeres'.

' Esquecimento este que é,

acima de tudo, immoral: con-

nn Typoçn'nphln A. l". \'uscunrellus, Suc.

DOMINGO 3o DE JANEIRO DE 191o

  

J_ s : 'A

l rgâ

mmosidio u melisssxo

Run dc Sá Noronha, .'rl

' PORTO
    

       

 

à:

:E i- _

âemanario

independentetialiriasa e ltltetario

dos int nesses da villa dEixo

 

DIRECTOR E PROPRIETARIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MÀGÀLHÃES -

  

aafoa'cçio E ADMINISTRAÇÃO

NA

  

  

   

  

 

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- as ,se acceita collaboraçào que não

PORTO

 

vence os estudantes de que não

e preciso estudar, e os'profes-

sores de que nao vale a pena

ensrnar.

 

::O

GAZETILHA

 

Andam de todo paletas,

Nem caso fazem das tropas

Por causa dos tacs cometas,

As damas das mais selectas,

As mais plebeias cachopas.

Se por essa rua alem,

Desejando duas tretas,

Apparece agora alguem,

E já sabido que tem

De fallar sobre cometas.

Não pode um gajo aturar

A cara metade., e sáe

Cá p'ra rua a tomar ar?

Vêm-lhe logo perguntar

Pelo Cometa de Halley.

Será reduzido a cacos

Com a presteza d'um grito

Este mundo de velhacos

Que irão pentear macacos

Nos paramos do Infinito?

Mal o de Drake appar'ceu

A brilhar no_ceu tão bem,

Muita cacho a tremeu

E uma visinta ouvi eu

Gritar alto pela mãe!

E' de Halley guarda avançada

Que vem prevenir d'est'ttrte

Toda a gentínha abonada

Que não precisa de nada

Quando fôr... áquella parte.

Por isso, qualquer alminha,

Olhos no ceu bem rotundo,

Nariz no cometa em linha,

Levará triste a vidinha

A' espera do tim do mundo.

Emíim, quem tiver dinheiro

Trate do seu testamento

E deixe ficar herdeiro

O réles gazetilheiro. i

Mas não haja esquecimento.
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LYCEU n. MANUEL n

 

O artigo do director d'este jor-

nal-_A proposito da questão do

brceu de D. Manuel [I- não pas-

sou despercebido.

Muitas pessoas nos têm falle-

do d'elle, e uasí todas, entre al-

gumas virtu es, apontam-lhe este

defeito: esta' incompleto. Falla

apenas do Janeiro, devendo fal-

lar de muitos outros. Do Jornal

de Notícias, por exemplo.

D”este em especial, accrescen-

tam, e, para justiñcar a sua opi-

nião, fazem referencia a uma cn-

trevista, nelle publicada, com um

professor. . . incognito, que teve a

coragem de censurar o procedi-

mento de dez collegas, embru-

lhando-se na capa do anonymato.

Tcriam razão os que conde-

mnam o nosso silencio sobre n

Jornal :Ie Notícias, se por ventura

este jornal merecesse que discu-

tissemos os seus processos. _

Não merece. Quanto a elle,

basta dizer d”uma maneira conci-

sa e decisiva: tem uma orientação

pessimo.

E nós já o temos dito.

li' o jornal-e isso define-o_

da secção dos horrorosos crimes

do estrangeiro, em cuja descripção

o redactor muitas vezes dá largas

a phantasia, segundo o parecer de

varias pessoas.

E é tal a influencia que estes

dizeres (talvez, de má lingua) tem

sobre nós que suppuzemos e sup-

pornos a referida entrevista um

producto da imaginação do reda-

CtUI'. . .

r

ADEÁNTAMENTOS

Do Distrr'clo do Porto, jornal

que appareceu ha dias, a quebrar

lanças pelo sr. Campos Henri-

ques, transcrevemos o segurnte,

que diz respeito ao grupo do sr.

Teixeira de Sousa:

«A tie/ego que o che e dissiden-

te far do parlr'do adeantador não

deixa duvidas. . . .n

Ora convem saber que o sr.

Teixeira de Sonsa fez adcantamen-

tos, quando geria a pasta da fa-

zenda num ministerio em que o

sr. Campos Henriques sobraçava

a da justiça, salvo erro.

Não teria o sr. Campos Hen-

riques conhecimento dos actos do

collega?

Ninguem o acreditar-á! E, d”es-

te modo, não seremos exigentes

demais, julgando-os_ambos solida-

riamente responsaveis.

De resto, a sabedoria das na-

ções claramente o diz num prover-

bio que. não nos occorre agora.

APPROXIMAÇÕES

 

Fallam os jornaes, com muita

insistencia, em approximações de

caracter pessoal e politico, entre

os srs. Campos Henriques e Julio

de Vilhena.

Poderá ser? Alguem deverá

acredita-lo?

Pela terceira .Vez o dizemos:

quando se trata de politica tudo
l

e acreditavel.

DEPRESSA E BEM...

Numa local do ultimo numero

dleste jornal lê-se:

Como os nossos leitores facilmente

comprehendern, não éfacíl.. .

Ora, o que os nossos leitores

comprehendem facilmente é que...

depressa e bem ha pouco quem.

De resto, a respeito de erratas,

gralhas, lapsos, e coisas e tal, etc.,

já dizia o D. Francisco Manuel:

Da infelicidade da composição,

erros_ da escriptura ,

e outras imperfeições da estampa,

não ha que dizer-vos:

-vós os vêdes, vós os castigaq.

 

j seja sollicitada.

  

   .,

A QUESTÃO no BISPO

Já lá vão dois mezes, disse-nos

alguem que bebe do fino:

A doutrina do seu artigo sobre a

questão de S. Ex.ll Rev." o srt Bispo de

Beja é o que ha de mais contrario á ver-

dade.

Provará, respondemos.

E o irritante censor, sem nada

provar, atiirmou:

1.0--Sua Ex.“ Rev.“ o sr. Bispo não

demittiu (l) os irmãos Ançâs.

'LP-A portaria sobre o caso deve

appareccr por estes tres dias.

3.0-E, finalmente, fica v. revenido

de que vou devolver- he o jor-

nal.

E devolveu. Mas os irmãos

Ançãs continuam fóra dos seus

logares e a portaria ainda ninguem

lhe poz a vista em cima.
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Vejo-a muitas vrzrs, mas ain-

da não Ibo falki, c toda. a minha

aspiraçãoé ouvzr a sua voz, a re-

velar-me os segredos da sua alma.-

O seu olhar, o seu sorriso, as

suas lngrz'nuts, dl(t*lll-HZC tudo, e

cu bem ser' que as palavras, sendo

o uni/iria, são enganosas, a o

ollmr, o sorriso, as lagrimas, por-

que são a nat-wear!, não mentem.

.fitas um grande desejo me

tortura: sentir a sua cabeça reali-

nadu sobre a "tinha, e, como o

monge a viver só para “Dem, w'-

vcr eu só 'para ella uma vida

eterna, !ao feliz, que havia de pa-

recer-me ¡Ipe-;ms um momcrdo!

Vejo-a muitas vezes, mas por-

que a não sinto junio de ruim,

julgo-a tão longe que nunca a

podcrez' tocar, e parece que quanto

mais terno approxz'mar-me d'ella,

mais dista-nie ella me jim.

Ella olha-mr', e é como se me

abrisse o coração, mas eu sinto-

me insatisfeito; sorri-me, chora, ›

mas não a ouço foliar, e todo o

meu desejo era ¡rf-la !ão perto de

mim, a foliar-me !ão baixinho,

que só eu a ouvisse.

Aspire á realisação d'un: ideal,

e toda a minha tortura que e' toda

a minha alegria, cessaria logo

que o realisasse.

Nunca o realisarez', mas te-

nbo a illusão de que vou realisa-

lo a cada instante.

E a felicidade e' apenas uma

illusão!

Ate' a voz diuma mulher nos

pode tornar felizes, cmquanto ar-

demos no desejo de ouvi-la!

A. E.

CARTAWlURES

Meu amigo:

Como lhe confessei na mí-

nha ultima carta., o seminaris-

ta, logo que se reconheceu im-

potente para convencer-mo de

que a pena de morte é a syn-

these da doutrina de Christo,

atirou-me esta. apostrophe ter-

rivcl:

_Não discuto com atltcusl

Não me ri, embora, a manei-

ra petulante como o meu inter-

locutor proferiu a. sua grande

phrase _jnstiñcnsse uma garga-

lhada sonora e irreverente.

Conservei, pelo contrario, o

mesmo aspecto de. sentida tris-

teza que me assaltou a. alma,

mal vi um rapaz de dezoito au-

nos, com o coração cheio de

odio, aplaudi' a. pena de mor-

te! _

Mas 'não deixei passat' em

_julgado a sua accusação e fir-

memente repliquei-lhe:

_Adorar Deus devo ser ca-

minhar para a Verdade e para.

a Justiça, amando todos os lio-

niens com o mesmo amor, não

prommciando nunca uma pala-

vra que revele odio, mas estan-

do sempre disposto a perdoar,

porque. Deus é a suprema ver-

dade e a- suprema justiça; por-

que Deus é infinitamente bom

o infinitamente misericordioso.

A religião é um ideal sym-

bolisado no Amor e na Bonda-

de: em Deus. Ser religioso é

aspirar a realisa-lo.

Deus ama igualmente a hu-

manidade inteira. O mais reli-

gioso dos homens será aquelle

em cujo coração couber o amor

universal.

Já lá, vae o tempo em que os

Deuses eram considerados oo-

mo malfeitores, cheios de ca-

prichos, susceptíveis de ira,

sendo preciso captar-lhes a

sympathia e as boas graças, á

custa. de sacrifícios inauditos-

a immolação do animaes e do

homens!

Deus seria., então, o symbolo

do Odio e os homens justifica-

riam a sua. maldade, invocando

a d'elle.

Mas Deus passou a. ser o

symbolo do Amôr. E não é,

para mim, religioso, não cami-

nha para Deu, quem applau-

de a pena de morte, que signi-

fica odio, entre embora mil ve-

zes na. egreja., passe embora a

vida. inteira. a rezar. . .

N”o é a. permanencia no

 

' templo, não é recitação d'algu-

mas orações que nos approxi-

mam da Verdade e da. Justiça
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_dc Deus. Mas o desejo cen-

stante de vêr a humanidade fe-

liz, procurando realisa-lo á. cus-

ta de muito amor e muitos sa-

orifícios.

Amae-ves uns aos outros-

disse Christo.

_ Porque o sr. não me vê en-

trai' habitualmente na egreja,

porque sabe que não me con-

fesso, porque lhe consta que

não bato no peito, não tem du-

vida em chamar-me'- atheu,

nome feio que vae valer-me,

decerto, o odio de todos os que

pensam á sua moda.

Mas--exijo que o reconheça

_não ha uma unica das virtu-

des attribuidas a Deus que eu

não procure realisar. x

E é, dentro d'esta aspiração,

que eu condemno a pena de

morte.

Para a sociedade fazer justi-

ça, se justiça é coisa que ella

pôde fazer, para assegurar o

seu direito de defeza, não pre-

cisa de matar. ' i

Só mata serenamente, como

ella faz, quem é mau.

E só tambem quem fôr mau

póde applaudir este assombro-

so absurdo: a sociedade a at-

tribuir-se o direito de matar,

quanth considera o assassinato

praticado pelo homem como

um crime!

E quem o applaude?

Exactamente aquelles que

mais deviam cendemna-lo: os

que se dizem representantes do

divino Mestre cuja vida foi uma

c o n sta nte evangelisação de

amor!

E estranham que haja des-

crcntes. . . _

Deserente seu eu, mas--re-

pare bem-cem uma vantagem

sobre si, sobre todos os que

pensam e sentem como o sr.:

sem ir á egreja, caminho para

Deus, olhos ñtos no ideal que

elle symbolisa, e com a alma a

arder no desejo torturante de

attingi-lo!

E não tenho uma palavra de

odio para ninguem; desejaria

abraçar a humanidade inteira;

tortura-me a alma saber que

ha quem passe fome, e cumpre

o dever social dc auxiliar, sem-

pre que posse, os que precisam,

-e faço-o sem humilhar nin-

guem, antes convencendo os

que sec-,corro de que têm direi-

to ao meu auxilie; amo immen-

santcntc o meu similhante, c se

muito sotl'ro é porque sinto que

ha quem soli'ra mais do que eu.

Meu amigo: as minhas ulti-

mas palavras causaram uma

impressão estranha no semina-

rista que, de cabeça baixa, ver-

gado, talvez, ao peso d'utn re-

morso, me pediu licença para

retirar-se, porque-_aliivinhei-o

_faltava-lhe coragem para re-

petir o seu argumento su-

1)1'L'1I10 I

_Para Ferrer não eram de-

mais mil mortes l

Talvez eu tenha concorrido

para despertar o sentimento de

bondade que se lhe vae extin-

guindo no fundo d'alma.

Sc assim foi, approximei-o

de Deus, embora pareça absur~

do atribuir tal poder a um

atheu.

Seu do coração

A. B. C'.

Correio do Vouga

m

 

QUÀDRÊS PUPUhàRES

 

Aqui estou á tua porta

Como o feixinho de lenha,

A' espera da resposta

Que dos teus olhos me venha.

Costumei tanto os meus olhos

A namorarem os teus

Que, de tanto_ contundi-los,

Nem já sei quaes são os meus.

Aqui tens meu coração,

Se quizer”s matado pódes:

Olha que estás dentred'elle,

E, se o matas, tambem mortes.

A ausencia tem uma [ilha

Que tem por nome saudade:

Eu sustento mãe e filha

Bem contra minha vontade.

Toma lá colchetes d'oiro,

Aperta o teu collctinho:

CoraçãO'que é _de nós ambos

Deve andar conchegadinho.

O meu amor, se tu fôres

Leva-me, podendo ser:

Que eu quero ir acabar

Onde tu lôres morrer.

O rosa de este canteiro

Deixa-te estar até vêr:

Que eu vou ao Brazil e volto

Rosinha, para te colher. . .

Tudo que ha triste na terra

Tomara que fôsse meu:

Para vêr se tudo junto

Era mais triste do que eu l

 

letilailes que... partem mais'

MACHINA DE VOAR

A gazeta franceza «Auto» an-

nuncia que o sr. Gustavo Lilieu-

thai, irmão de famoso pioneiro da

aviação victimado em 1896 por

um estupido accidchte, pretende

ter inventado uma machina de voar,

que pode ser movida por um só

homem e que prescinde de motor.

O apparclho permittiria em

summa, a realisação do sonho: «O

Homem-Passado» O inventor cha-

ma ao seu apparelho «a bicycleta

do ar: e vaticina-lhe um futuro

tao belle_ como o que tinha, ha

vmte e cmco annos, a sua irmã

mais velha, a bicycleta da estrada.

O apparelho parece-se com

uma ave e tem duas azas leves,

movidas com o auxilio de pedaes

por meio de uma cadeia de ”trans.

missão. Quando o aviador cessa

dc pedalar, desce, como que paz'-

rmzdo, sobre o solo, com a maior

facilidade.

O sr. Gustavo Lilieuthal recu-

sa-se a dar pormenores mais com-

pletos sobre a sua invenção.

  

ENORME DIRIGIVEL

Actualmente está-se construin-

do em Berlim um enorme dirigivel,

do tipo Zeppelin, o qual terá tre-

zentos metros de comprimento e

poderá transportar trezentas pes-

soas.

Este dirigivel possuirá oito mo-

tores, des quaes bastarão dois para

lhe _imprimir uma velocidade de

dez metros por segundo. Os ou-

tros apenas serão utilisadOS quan-

do o tempo se apreSentar tempes-

tuoso.

A primeira linha de viagens

estabelecer-se-á entre Hamburgo

e BadenBaden, via colonia; e a

segunda entre Hamburgo c Lon-

dres.

O ministro da guerra allemão

não tenciona, por agora, augmen-

tar a frota aerea que, de resto, já

é importante, e deu ordem para

suspender a construcção dos diri'-

giveis que se estavam fazendo, até

ver qual o papel que podem dc-

'sempenhar os aeroplanos, sob o

ponto de vista militar.

NOTICIÁRIO

 

Suspenção-Como disse-

mos no ultimo numero, foi

d'aqui uma commissão a Coim-

bra pedír ao sr. Bispo 'Conde

para levantar a suspensão que

havia imposto ao digno paro-

cho d'esta freguezia.

O illustre prelado attendeu

os seus desejos. Felicitames,

por isso, muito cordeahncnte o

sr. P." Manuel da Cruz e to-

das as pessoas que sc interes-

saram por que lhe fosse feita

justiça.

Por lapso, não diSSemos no

numero anterior que tambem

fizeram parte da commissão os

srs. João Rodrigues Fernandes

e João Luiz Ferreira, e, por

falta de espaço, não publica-

mos os nomes de todos es nos-

sos conterraneos que subscre-

veram a petição.

Ficaram por publicar os dos

srs.:

Paulo Gonçalves Moreira, José Maria

Soares Pereira, José Ferreira Marques,

Onofre Ferreira da Costa, José Onofre

da Costa, José d'Oliveira Lopes, Ricardo

Martins d'Abrcu Linhares, José Lopes

Ferreira, Euthimio Ferreira da Costa,

Manuel Lopes Melquim, ManuclMat-qucs

da Silva, Antonio Rodrigues, Manuel

Joaquim Rodrigues, Manuel d'Oliveira

Novo, Manuel Dias de Carvalho, Baltha-

zar de Brito Magalhães Taborda, Agnello

dos Santos Vagueiro, Umbclino João da

Costa, João Rodrigues Felizardo, Jose'

Dias de Carvalho Saldanha, Jose' Domin-

gues da Conceição, Manuel Nunes Fer-

reira, José Dias de Figueiredo, Antonio

Martins d'Abrcu Linhares, José Marques

Barboza, Manuel Rodrigues Felizardo,

Luiz da Costa Santos, João Martins das

Neves, Antonio do Carmo Magalhães,

Antonio Francisco Lameiro, José Mar-

ues Delgado, Manuel Ferreira Cam .os,

Ãntanio Pires. José Pereira Santos, la-

nuelMaquES Rodrigues, Francisco Ro-

drigues d'Olíveira, Manuel Rodrigues da

Graça. Antonio Rodrigues da Graça, Vi-

riato Moreira Longo, João Dias Granio,

João Pedro da Costa, João Dias Vais

Junior, José Gomes da Silva, Manuel

Nunes Fernandes e José Simões Ferreira.

:tn ' .

De nosso presado amigo e

conterranee sr. José Joaquim

da Costa, residente em Lisboa,

onde é digno empregado da

Companhia de Assucar de Me-

çambique, recebemos a seguiu.-

te carta:

. . . Sur. Redaci'or:

Por intermedio do Seu jornal, tive

conhecim'ento da suspensão imposta ao

digno arocho da nossa terra e por elle

vi tam em a attitude dos nossos conter-

raneos perante esse acto do sr. Bispo

Conde.

Não podia ser mais correcta. Se ahi

estivesse, com muito prazer assí naria a

petição dirigida ao íllustre pre ado de

Coimbra. Porque estou longe, a ella mc

associo de todo e coração, manifestando

assim a minha sympathia pelo sr. Padre

Manuel da Cruz.

De v., etc.

Lisboa, 25- t.°-nto-

José Joaquim da Crsfa.

Ba pt-isa dos-_Realisaram-

se ultimamente, na egreja d'es-

ta freguezia, os baptisados de

cinco ereanças: Irene, lilha de

Rosa Marques Flamengo; Vita-

lina, filha de Manuel Martins

da. Costa; Alberto, iilho de

Jayme Marques Dias; Joaquim,

filho de João Dias Delgado

Granje; Armando, filho de

Ignaeia Coelho da Silva.

Só conseguimos saber os no-

mes dos padrinhos do ultimo

que foram os meninos Arman-

do do Carmo de Magalhães e

Feliciana Augusta Pereira de

Figueiredo.

 

Fallecimentos _Falle-

ceu no dia '22, pelas 9 horas

da manhã, a sr.a Maria José da

Silva, esposa de nosso conter-

raneo sr. João Pinto da Silva

Mourão, e tia da sr.“ Guiomar

Felizardo e dos srs. Francisco,

Manuel, e José Rodrigues Fc-

lizardo.

A extinta, que contava 68

alunos de edade, era muito es-

timada. O seu funeral foi ex-

traordinariamente concorrido.

A toda a familia enluctada,

os nossos sentidos pesames.

- No dia 27 falleceu, na

avançada edadc de 85 annos, a

sr.a Maria Rodrigues, mãe do

nosso conterraneo sr. Manuel

Marques Rodrigues, mais co-

nhecido por «Manuel Gain», a

quem enviamos sentidos pesa»

mes.

Consorcio-R ealisou-se

no dia 29, na egreja d'csta fre-

guezia, o enlace matrimonial

do sr. Antonio Rodrigues da

Graça com a menina Rosa Vi-

etorina.

Foram padrinhos os srs.

Jnão Dias Vaia, ñlho, e a nic-

uina Maria Rodrigues de Je-

sus.

Os noivos, pelas' suas quali-

dades de coração e de caracter,

são dignos das maiores felici-

dades.

Sinceramente lh”as des ej a-

mos.

Nomeação-Foi nomea-

do-~ substituto do auditor admi-

nistrativo d'Aveiro o sr. dr.

Cl'terubim do Valle Guimarães,

illustrc advogado naquella ci-

dade. '

Muitos parabens.

Pelo estrangeiro-Ha

actualmente em França ex-

traordinarias innundações. Para

os nossos leitores fazerem ideia

dos prejuizos causados, tran-

screvemos os seguintes tele-

grammas dos jornaes diarios:

PARIS, 27 -No caes do Louvre, os

operadas estão elevando mais o parapei-

to, porque a agua ia invadindo os sub-

solos do muzeu. Os sub-solos do hotel

Continental acham~sc completamente in-

nundados

Em Alfortvillc, Goo pessoas que per-

manecem num grande predio cercado

pela mnundação, recusam-se a saír. o que

inspira viva inquietação para a noite. e

alem d'isso, carecem de Viveres.

PARIS, 27 - A abobada do caminha

de ferro de Orleans abateu, ás 8 horas

e 35 minutos da manhã, em frente da

rua Git-le-Cocur. Na rúa de Lille aba-

teu o passeio, ás 3 horas da manhã, em

frente do numero [17. A agua já chega á

embaixada allemã. A agua avança tam-

bem consideravelmente nas ruas Seine_l

Visconti e Beaux-Arts.

PARIS, 27- A innundação augmen-

ta. Nu praça do Palacio de Bourbon, por

detraz da camara, estabeleceu-se uma

«passarellen para dar passagem aos de-

putados, mas como fôsse msuiliciente,

foram alguns transportados ás costas de

rapazes, munidos de botas de cano alto.

PARIS, 27.4113 7 04o linhas telepho-

njcas interrompidas. A's 3 horas, a água,

que parecia provir dos fosses das fertili-

eações, começou a invadir e boulevard

Bertier. O caes dos Grands Augustins

está completamente invadido pela agua.

Em Bonlognc-sur-Seine, os caes e

runs visinhas, estão inundados. Os barcos

asseguram o salvamento e o restabeleci-

mento das victimns que estão alojadas

em hoteis.

A cheia do Rhone augmenta. Esta

nevan'do em abundancia.

_Em Ccvcncs. a cheia do Loire, au-

gmenta tambem.

 

ENDE-SE uma caisa terrea,

V sita na rua de Barreiro,

com quintal, medindo o dito

quintal 804 metros quadrados.

Quem pretender pôde diri~

gir-_se a João Gonçalves Ra-

malho. Rua de S. Miguel, n.°

34-1.°, Lisboa. '

  

D'ALÉM-MAR

Manaus, 98-12-90!)

   

(Conclusão)

Da Madeira-Mameré, aonde

tinha ido em inspecção da colonia,

chegou a esta capital no dia 2 o

sr. Dr. J. A. de Magalhães, digno

consul de Portugal.

No dia 3, um redactor do jar-

nal do Commercio entrevistou-o

sobre a visita que acabava de fa-

zer, começando deste medo as suas

interpellações :

R.-Muito desejavamos infor-

mar os leitores do Jornal do Com-

mercio sobre as impressões da sua

viagem á Madeira-Mammé.

C.-Estou'ás ordens do Jornal

do Commercio, podendo v. inter-

regar-me sobre o que mais possa

interessar aos seus leitores.

R.-O que motivou a viagem

do doutor á estrada» de ferro?

C.-As encontradas informa-

ções quc d'alli me chegavam e a

necessidade de conhecer de mim

. as condições em que all¡ trabalham

os portugueses a cuja sorte não

posso ser indilTerente por mais

distantes que elles moram da séde

d'este districto consular.

Ha muito tinha resolvido esta

viagem, só agora realisada, pelas

diñiculdades da navegação na Ma-

deira nestes ultimos meZes.

R.-Consta-nos que o doutor

não liceu muito satisfeito com o

serviço da assist-:ncia medica. Po-

de sobre tal assumpto dizer-nos as

suas impressões de proñssional?

C.-E, verdade que sobre esse_

serviço a minha impressão não foi

a mesma cine tch sobre os demais

serviços da companhia, pois, no

proprio interesse d'est'a, ha algu-

mas lacunas'a preencher.

R.-O doutor encontrou mui-

tos doentes P

C.-Um numero avantaiado;

alguns impaludosos, outros ataca-

dos de forte desinteria e ainda ou-

tros. de pelynevritc.

Devo accres'centar que pela ul-

tima estatistica mortuaria veriñ-

ceu-se terem fallecido cm outubro

oitenta operatios.

- Em Senna Madureira foi

creado um vice-consulado, sendo

nomeado para esse cargo o sr. An-

tonio Braga.

- O dia 1.“ de dezembro, ue

recorda a data gloriosa de t 40

em que Portugal sacudiu o jugo,

castelhano, não passou desperce-

bido nestas longiquas paragens

onde vivem milhares de portugue-

zcs. No consulado, em varias As-

sociações, em muitos estabeleci-

mentos commerciaes, esteve has-

tenda a bandeira portugueza.

_Passou no dia 7 o anniver-

sario natalicio do sr. Manuel Mar-

ques Ribeiro, socio da importante

ñrma commercial diesta praça Pe-

reira Santos & Ç.“

Cordeaes parabens.

-Suicidou-se no dia 7 o snr.

Fausto França. lgnoram-se os mo-

tivos que e levaram a tal deses-

pero.

' -Fez annos no dia to o snr.

José Nunes de Lima, socio da im-

portante firma Lima & Soares

dlcsta praça, proprietario da fabri-

ca Mimi, fundada ha pouco tempo.

Ao sr. Lima, muitos e sinceros

parabens.

Aimíbal C. F. Paim.

 

Padana

Trespasse-se a padaria sita em

Villa Nova de Gaya, rua dos Pe-

lacos n.” l. Está muito bem afte-

guezada, cosendo _tres sacas de

farinha por dia.

Trata-se na mesma rua e n.°'

V
W
W
_
_
_
T
_
_
_

_
_
_
_
_
,
_
.
_
_
.
_

_
.

_
,
_

_
.
'
_



M
_

NOTICIAS PESSOAES

 

Anniversarios

 

Conn'letou 64 annos de edade,

no dia 24, o nosso presado conter-

raneo sr. Abel dos Santos gtte ofe-

receu a alguns dos seus amigos

um esplendido jantar em que se tro-

caram brindes muito cordeaes.

C710 amigo Abel dos Santos,

sinceros arabens. com o descia

sincero_ e que vêja passar o a'z'a

.24 de ¡anetro por largos e felizes

annos. '

-Telo seu annluersario nata-

lt'ct'o, que passou no dia !4 do

corrente, cumprimentamos o nosso

presado amigo sr. padre Antonio

Gomes da Silva, digno director do

Coltegio a'e Nossa Senhora da Vi-

ctoria, do Torto.

-Completou 64 annos no dia

.20 o sr. Manuel Fernandes da

.Maneca, do Barreiro (Lisboa).

Os nossos cordeaes parabens.

_-Pelo seu annz'versario nata-

liczo, que passou no dia 23, felici-

tamos o nosso illustre amigo sr.

(Dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azeredo, meriti'ssimo juiz de in-

strutcção criminal.

_Faq annos no dia 23 o nosso

presado ann'go e conter-ronco sr.

João ,Martins de Pinho. digno em-

pregado das Obras Publicas d'A-

eletro.

Os nossos afectuosos parabens.

Doentes .

Tem passado incommodadfa

esposa do nosso amigo e conterra-

neo sr. Ja 'me Saldanha, hábil ou-

rives no orla.

*Desejamos as suas melhoras.

_Passa z'nconmtodada a sr.“

D. ilÍdl'g'Jt'Ídd Mascarenhas, mãe

carinhosa dos nossos amigos e con-

tcrraneos srs. Jasé e Jerouymo

Alascarertlzas.

rDesejamos o seu completo res-

tabelecimmto. _

-Encontra se de cama, com uma

pneumonia, o nosso presado amigo

sr. José da Fonseca Prat. digno e

.veloso empregado da Caixa Eco- '

nomica d'A'zlez'ro.

Sinceramente desejamos as suas

melhoras.

_Passa melhor dos seus incom-

modos, o arte muito estimamos, o

sr. Franc'tsco Antonio de (EW/loura,

?Ilustrado pharmaceutico d'Aneíro,

e exh'emoso tz'o do nosso presado

amigo e distt'ncto clinico nesta ml-

la sr. “Dr. Eduardo de Matra.

_Esta daente o sr. Domin os

Tavares :la Silva, de Travessa.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

-Estiucram, ultimamente, em

Aveiro os nossos amigos srs. ¡Va-

nuel M'aria Amador e neto, Dr.

Eduardo de ¡Honrar! Mmuel Sil-

vesti-e.

IGNORANTE

ngzw

(CONCLUSÃO)

 

Desde esse dia, Laura entregou-

so com verdadeiro enthusiasmo ao

namôro d'aquelle sen adorador

adventicio.

Notando as assiduidades do cle-

gante joven, os paes da Laurita

ficaram bastante preoccupados.

Ignorantc do tudo, não tendo

nem a sciencin dos livros, nem a

Bcicncia do mundo, a que perigos não

estava sujeita-n pobre menina!

Trataram. por isso, tmnar todas as

precauções possiveis, do. a minar

da mais solicita Vigilancia, añm de'

evitarom que podesse ter qualquer

entrevista com o seu apaixonado

galauteador. «E como ella, por outro

lado, não sabia ler nom escrever, e

portanto estava ao abrigo dos ter-

ríveis ataques da epistolographia

amorosa. os pobres paes acabaram

por tranquíllisar-se a este respeito.

De sorte que a Laurita passava os

'dias inteiros á janella, permutando

O

Correio do Vouga

 

Partidas :chegados

'Partiu _para Lisboa, onde con-

ta demorar-se até a' Paschoa, o

_nosso presado amigo sr. José An-

tonio de Carvalho Junior, acom-

panhado de sua esposa a sr.”l (D.

Beatriz dlAlmeida Carvalho, e de

sua gentil mana, a sr.“ rD. Anna

At'loqincla de Carvalho.

Estados_

Encontram-se aqui a sr." D.

Maria !Marques Lucas e a sua ga-

lante fil/1a, a menina Maria Lucas.

_Esteve na sexta-feira em

Aveiro o nosso presado amigo e

conterraneo sr. @Manuel Saldanha.

~
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Coimbra, 21

(RETARDADA)

Volto á vaca fria.

De proposito, estive callado durante

algumas semanas, a dar tempo aos meus

caros conterrancos e illustres sãojonnei-

ros, para fazerem alguma coisa.

Ha días, prudentemcnte, pedi infor-

mações e a resposta foi a que eu espera-

va-ainda absolutamente nada: nem ca-

sos caiadas, nem chalhriz, nem ccmiterio,

nem avenida, nem jardim, nem... luz

electrico.

Entrou, positivamente, o meu infor-

mador, pelos dominios da phantasia, mas

deu-me, por momentos, uma grande ale-

gria, porque eu tive a illusão de que n

minha terra é já aquillo que eu e elle tão

do fundo d'alma desejamos!

A' alegria succadc a dôr-e eu, cain-

do na realidade. que mc apresenta a mi-

nha :terra com um aspecto selvagem, não

tendo sequer o encanto das coisas sim-

ples, senti-mc preso d'uma tão funda tris-

teza que não se¡ quando me verei livre

d'elln.

Caros conterraneos e illustres são-

jouncirosl lcmhrae-vos que toda esta

tristeza é causada pela vossa incuria.

Não já por vós, mas por mim, que muito

quero á nuasa terra. que, ainda depois de

morto, me sentirei bem, no ouvir o mur-

murio_das aguas do Youga que_a beija,

por mim, no menos, nao cstragueis n onra

da Natureza, porque esta a fez linda, e

vós a tendes tornado feia.

Por mim .. e pelos, que como eu, a

tem longgda vista, mas perto do coração.

Joaquim de Tlasconcellos.

Ban-eixo, 30

. . . Snr. 'Redactors

Ha muito tempo que tenho a honra

de lero seu jornal c ainda não vi nella

uma palavra a respeito de Frossos, a mi-

nha ucrida e saudosa terra natal.

igniticará isto, para alguns, que ella

é de tão pequena importancia que nem

vale a pena apontar-lhe o nome. Mas não

é assim. Muito pelo contrario, a minha

terra. pelas bellezas naturaes c pelo seu

desenvolvimento social, é digna de ser

conhecida.

Muitas cois_as se me offercciam dizer

agora 8 seu respeito, mas uma apenas

não deixarei de notar: Frossos progride.
x

sorrisos ternos e apaixonados olha-

res com o seu namorado.

Bem diz o proloquío francezz-

a quelque c/iose mal/leur est bon. A

infelicidade da Laurita não ter

querido nunca instruir se, serviu,

em caes circumstancias, para evitar

a seus paes muitos sobrosaltos e

muitas inquietações.

a¡

Il¡ o

Dccorreram alguns mezes, dn~

rante os quaes os amores dos dois

jovens proseguiram sempre com

crescente enthnsiasmo de parte a

parte.

Um dia, Laura, muito risonha,

muito jovial, sentou-se nos 'joelhos .

do pac, o cingiudo-lhe carinhosa-

mente o pescoço com os seus boni-

tos braços, disso-lhe:

_Papá, vou-lhe contar uma his-

toria que certamente o hade into-

ressar muito. lis nm rapaz ont-an-

tador, e herdeiro do uma boa for-

tuna, qnc deseja pedir em casamento

uma menina a quem ama perdida

monte, e a quem pode tornar feliz_

A menina a que eu me retiro já. lhe

deu o seu consentimento, porem os

Sob o ponto de vista intellectual até tem

avançado bastante. .

Nos meus tempos de rapaz, unha

uma escola apenas. Esta mesmo era pou-

co frequentado. Hoje, tem duas, uma para

cada sexo, e ambos regularmente frequen-

tadas, e regidas com muita proiiciencm

e zelo.

Alguns dos seus ñlhos tem-se inte-

ressado d'uma maneira notavel pelo seu

desenvolvimento. Dois nomes, para mim

vcncrundos, agora me occorrcrn: Fran~

cisco Rodrigues Castanheira e José da

Silva Pinho.

Que todos lhes sigam o exemplo é o

que eu sinceramente desejo para que a

minha terra progride sempre.

Julio Gonçalves Rodrigues.

Olivelrlnhu, 88

O funeral do sr. José Diniz Ferreira,

cujo fullccimcnto noticici na _minha ulti-

ma correspondencia, toi mutto concor-

tido."

Os srs. Sabiniano Tavares e Alfredo

da Cruz, collcgas do extincto, que des-

empenhou com muito zelo o cargo de

distribuidor rural durante vinte e cinco

annos, e o digno encarregado da estação

telegrapho-postal da Costa de Vallade

ofi'ureccram-lhe uma corôa dt: Hóres ar-

tiliciacs. OHerccerum-lhe outra os srs.

Manuel da Costa Santos e Domingos

,Marques de Carvalho, respectivamente

professores em Costa de Vallade e em

Mamodeiro.

_Passa melhor dos seus incommo-

dos, o que muito estimamos, Onosso

prcsado amigo sr. Elias Marques Mos

tardinha. -

Trovíscal, 2?

Afogada n'um poço

Ha uns annos, poucos, que na minha

freguezia teem morrido afogadas em po-

ços :fada menos dc 4 pessoas. .

Agora coube a vez a uma infeliz ra-

pariguinha de ll nunes de edade, ñlha

de Maria da Annunciação Ruiva, ah do

vizinho logar do Valle do Marinho. Fo¡

no proximo passado dia 23 do corrente,

pelas S, 5 horas da manhã.

A mãe havia saido a tratar dos ne-

gocios da sua vida, deixando á desvcn-r

turatla em companhia dos irmãos entre-

gue aos cuidados da avó, Esta mandou a

neta buscar uma cantava de agua a um

poço que ha no quintal pertencente á

casa que habitam c Gojas paredes são

rentes com a terra, achandovse collocada

sobre elias uma tahoa, por signal un)

pouco inclinada, de cima da qual é cos-

tume tirarem a agua de dentro do poço.

Como naquella manhã porem, houveSse

grossa camada 'do gen a, a pequentta le-

vava uns tamancos calçados. Quando em

cima da taboa escorregou, desequilihrou-

se, caindo para dentro do poço, onde

morreu afogada.

-D'aqui tambem foi visto durante

uns dias o cometa Drake.

_O tempo continua de completo

inverno-_Gil_

_L_-

Alquerubím, 35

Apesar de já ter passado um mez

jueumafrande parte das estradas do

Istncto 'Aveiro foram estragadas pelos
_ã

paes d'ella ignoram tudo. Os d'elle,

pelo contrario, conhecem a sua iu-

clinação, e estão de perfeito accor-

do com o projectado enlace. Que

pensa o papá a este rGSpeito?

Surprehcndidissimo, o pae abriu

muito os olhos e retorquiudho:

_A quem ouviste tu essa histo-

ria?

_A ninguem. Bem sabe que a

ninguem fallo, a não ser ás pessoas

que nos visitam, e essas nada me

contam em segredo! . . .

-Nlesse caso, não comprehentlo.

_Pois é facil, papá. O rapaz de

quem se trata está apaixonado por

mim, e é minha mão que elle pre«

tende.

_Será possivel?-exclamou o

pac ergucntlose profundamente es-

tupcfacto. o arregalando ainda mais

os olhos. _já desmasuradamento aher

tos-Onde e quando foi que fallasto

com esse homem?

_Nunca lhe fallei ~ respondeu

soreuamciute o Lourita-mas escro-

vo-lhe todos os dias.

-E' impossível! Tu não sabes

escrever!

-Engana se, meu querido papá,

eu escrevo admiravelmente.

temporaes, ainda não veio verba nenhu-

ma para as reparar, senão para o conce-

lho de Castello de Paiva. '

Pois as que mais solircram, , foram

as d'Aveiro a Agueda, d'Angejn á Ponte

de S. João de Loure, e especialmente a

d'Aveiro á Barra e á Costa Nova, que ñ-

caram com o transito interrompido _para

carros. Apesar disso ainda ate hop: se

não deram providencias nenhumas, que

bem rccisas são. '

(gs pobres são ás duzias a pedir tra-

balho, porque passam muita necessidade.

E' preciso que sc abram trabalhos e sem

demora.-A.

_+_

uni ns sunnnnn

Subscripção aberta afa-

vOr dos nlumnos necessitados

das duas escolas ofticiaes d'esta

villa_ e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios do sub-

stencia.

irmasportc . . . 163.315!)

Manoel Ferreirn Barbosa . 11300

João Marques Graça Junior . 15300

Clemente 1"erreira das Neves 1,3300

Som-ma . . . . !67.3050

:k

Todos os nossos contem-a-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.um Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Días

Saldanha, cm Lisboa, Rua Au-

gusta., n.” 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.O 36,.

 

_

ANNUNCIÓS

 

I_JÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a rcllgião? Tradu-

cção do Holiodoro Salgado. 1 vol. 200

' Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, to, oração. Tres car-
tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol. Ino.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Tratlucção de M.,

com uma notícia dc França Borges.

1 vol., 500.

_
E

-Como?

-Com o mou leque.

_Com o teu leque, minha filha?

Essa é nova para miml

-Admira-so? Pois bem: so Con-

sente no meu casamento. eu vou im-

modiatamcntc escrever-lhe, da ja-

nella d'onde faço todos os dias a

minha correspondencia.

_E quem foi que te ensinou a

escrever desse modo, minha filha?

_Para tal processo de escripta

não é necessario nom aprendizagem

nem mestre. Basta ter um leitor in-

telligente e perspicaz, e o meu fu-

turo marido to admiravelmcnte, em

todas as evoluções do meu leque, as

minhas ideias e os meus sentimen-

tos.

O pue de Laura, sem nada re-

solver, acolheu, comtndo, a inespe-

rada declaração do sua filha com

um honevolo sorriso. com due

quiz recompensar a sua franqueza.

-Quer isso dizer quo cousente,

não é verdade, papá?

Elle sorriu-se novamente, e a

Laurita, interpretando este sorriso

como signal de aunuoncia, tomou o

leque., e doida de alegria, encami-

nhou-sc para a janella.

3

  

Atravez das criadas. Poomete of-

forocido ás piedosas reíioxõcs do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 seculo e o Clero, por

João Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. 1 vol., 100

A B C Illustrado

Pon

ANGELO VIDAL

 

A' venda em todas as livrarias.

 

IZABEL MARIA ll'lHMllll, FILHOS

Mach/Mistas

302, Rua (10 Almada. 304~-PORTO

*M%

Antigo e bem conhecido estabelecimento

de machines de costura

dos melhore auctores, garantidas.

Machines C'óhler, Bobina-Central, Osci-

lante, Vibrantc. Systemss: Singer,

White, Phoenix, Howa, Jones, etc.,

para, etc., familias, costureiras, alfaia-

tes e gaspeadeiras.

Grande sortido do peças soltas

para todas as machines antigas e

modernas; agulh'as do 1.“ qualidade,

correias, almotolías, desandadores,

borrachas, lançadeiras, canellas e

mais accessorios.

Oiiicinn mechuica para con-

certar ntachiuas de todos os au-

etores. Fabrica e deposito. de

escalas para alfaiates_

PREÇOS RESUMIDOS

PORTUGAL NA cauz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Caroline-158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA

_PHARMMÀà

ARISTIDES Ill-l FIGUEIREDO

EIXO

wrong

Esta nova pharmacia, moderÃ

namente montada, encontra-se,

desde já, habilitada :t poder uviar

quacsqcer prescripçõcs da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande redacção de preços, a

prompto pagamento.

o

* !I

Um mez depois realísava-se o

casamento de Laura.

D'este conto se dove inferir que

o amor, para se manifestar-e desen-

volver, ntio carece dos arrchíques

da palavra. nem do ãrtilicioso per-

fume das flores dc uma rethorica

brilhante. Uni olhar terno, um sor-

riso acariciador hasta para fazer vi-

brar todas as libras de um coração

apaixonado, e n'esse despertar o

amor no maior gráu de intensidade. '-

Na mulher, sobretudo, o coração

lia-de prevalecer sempre sobre a in-

telligencia. Amar e ser untada, eis

no que se resume a eterna lítteratura,

que a mãe Eva transmittiu a todas

as suas descendentes, e que todas

ellos cultivam, sem que para isso

lhes seja indispensavel recorrer a

essa arte. monotona e insípida, que

nos ensina a manifestar as nossas

ideias e os nossos sentimentos por

meio das vinte o cinco letras do al-

phaboto.

(Imit.)

l Magal/iões Fonseca.
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

nnnnnnr [nnnnn,

LllIBUI PIRIUHUEZI
PARA

uso DOS ALUMNOS

DINSTRUCÇÃO PRIMARI

 

Para festas das craanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

A ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

MANUSGBIPTO

DAS

Elaborada segundo os lrtnus progmmmun

 

POR

IIBIIIII IIE SllllZI

  

3- ED'9^° MELH°R^°^ ESCOLAS BRIMARIAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal
Este compenclio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

. .. id-Idosamente or anisado

e mtuntivo. Teem nelle um va- CU ° g °

lioso auxiliar os snrs. professores, comendo var'ados typos de Iara,

porque torna ás creanças d'uma alguns mUItos pr0prlos para mo-

grande suavidade e portanto, ex- d'elos calligraphicos, modelos de re-

t'emameme (“ih 65m (“5dlea querimentos, letras, cheques, etc.

tão ardua, tão complexa.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

Cartonado 150 réis fessores.

 

Broch. 120 Eno. 200 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.a classes, por Angelo

nstrucção primaria. BIIOCIIIIIO 00 IlElS. Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema me-

tríco, em harmonia com o

programma, para as 1.“ 2.' e

3.“ classes de Instruocão Pri-

maria, por A M. ÍF.

!00 reis

_._._

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores ctc.

Esplicras terrestres e armillares.

Museu¡ escolar e Mappas Geo-

graphicos.

5.“ edição. . . Preços muitos reduzidos

CORREIO DO

(EIX O)

   

-_._

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e

o'

Redacção e Administração:

R. de S; Miguel, 36--PORTO

 

r ASSIGNATURA
(Pagamento aclamado)

Portugal-anna . . . . . 16200' _'

c a-semestre . . . . '_ 60° abatimento.

Africa -anno . . . . 195500 _

razil-anno-(moeda forte) .

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Commumcados, cada linha . .

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

Manuscrintn das Escalas Primarias

'POR '

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

.sn. J. Pereira n nna

u-Largo dos Loves-45

PORTO

O Alanuscrplo das Escolas Prma-

rias-contem exercicios graduados c va-

riadissimos de letras de pennn. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade c o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado c aurahcntc. Alem

d'isso é para nós o mais sympaihico pOr

ser duvido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos ú

familia no dia seguinte.

Depois, o preço e' tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco. que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Viralidade de 17 d'outubro, 1008).

üâààààààáàà &ààâêàâàáàá

II'FIIIIIILIA MILIlIIlIIIIIIl

POR

Iv'IIL'IJL'I DA COSTA

 

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria. editora- dc Gomes de (Jar-va-

lho--- Rua da Prata, '158 e 'Kill-Lisboa.

wwwssrrrr wwwwww

A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado 60-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para'a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o aucror, n'este modcstis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos muemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

23.5300 reis.

VOUG_ |

  

lítterario
GD

°=.'
O

z

z

I¡

:s

10 reis

20 l

Annunciam-Se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

-_LM

Bibliutheca Humaristlca V

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

tituindo ao ñm de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

. Ao A RIR. . A RIR... se.

guir-se-hão as ¡Gargalhadas sata-

nicas», com as quacs V. Lhac-

castigará todos os typos que re-

presenlam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas_

«A Moral» e a «Litteratura»; de,

pois as «Dejecções 'l"heatraes›,

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rs.--32 paginas--ãll rs.

  

. ll: nãoéo 'etc,etc

tituo uma pu licação eriodico, l v.

de caracter permanente),3 com a A RIR"' A RIR"” comotodos os volumes que hãocde se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal~a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um ver-

dadeiro dcsopilante. '

qual o auctor ira buzinar, duas vc-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfzistiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do i.“ volume da «Bibliothcca

Humoris'tica», fundada pela Livra-

ria Central,'de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi- l

nas, de numeração seguida, cons- Á venda em todas as livrarias

_

  

AGENCIA CUMMERCIAL E II'IIIRITIIIIÂ-

LEGALIIIEN'I'B HABILI I“ADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

- Agente (le torlas as companhias maritimas

Venda de passagens para todos os portos (lo

Brazil e Africa. Solicitam-se passaportes bem.

como todos os documentos para os o'bter. Tra-

tam-se licenças aos reservislas (le 1.“ e 2.* reser-

vas. Despachos (le 'vinhos e outras mercadorias

para todas as partes, etc.

  

Avenida Bento de Moura (em frente au mercado Manuel Firmino)

1: O

  

PORTO

TYP. DE A. P. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta offícína encontra-se em condições de executar

todos as trabalhos typographicas

MAPPAS..OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernaçã_o ele Carimbos de borracha

97,r Á .9 QG, me _o

(eaNa””
_w
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